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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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RESUMO: Objetivo Geral: Descrever  os cuidados paliativos prestados por enfermeiros aos paciente 
oncológico. Esse cuidado inclui a prevenção e o alívio da dor por meio do reconhecimento precoce 
e alívio de outros sintomas que podem ser de difícil controle. Metódos: Trata-se de uma pesquisa 
de natureza qualitativa-descritiva, se fazendo muito efetivo para a busca da compreensão na área da 
saúde, visando a construção da temática com base em artigos já publicados. O levantamento da busca 
de dados foi realizado nas seguintes bases: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Scientific Eletronic Library Online 
(SCIELO) a partir do ano de 2016 a 2021. Resultados: Foram selecionados 15 artigos. Considerações 
Finais: Conclui-se que é necessário enfatizar a importância da assistência de enfermagem no cuidado 
paliativo, principlamente sob a ótica do cuidar e também na perspectiva do desenvolvimento da 
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profissão.

DESCRITORES: Câncer. Cuidados Paliativo. Enfermeiro 

THE ROLE OF NURSES IN PALLIATIVE CARE IN ONCOLOGIC PATIENTS

ABSTRACT: General Objective: To describe and understand the palliative care provided by nurses 
to cancer patients. This care includes the prevention and relief of pain through early recognition and 
relief of other symptoms that may be difficult to control. Methods: This is a qualitative-descriptive 
research, which is very effective in the search for understanding in the health area, aiming at the 
construction of the theme based on articles already published. The data search was conducted in 
the following databases: Latin American and Caribbean Literature on Health Sciences (LILACS), 
Nursing Database (BDENF) and Scientific Electronic Library Online (SCIELO) from 2016 to 2021.  
Results: Fifteen articles were selected. Final Considerations: We conclude that it is necessary to 
emphasize the importance of nursing care in palliative care, mainly from the perspective of caring and 
also from the perspective of the development of the profession

DESCRIPTORS: Cancer. Palliative Care. Nurse

INTRODUÇÃO

O surgimento da expressão Cuidados Paliativos e o conceito de dor total foi elaborado 
na Inglaterra por Cicely Saunders, a fundadora do moderno movimento Hospice. De formação 
multiprofissional, foi assistente social, enfermeira, médica e escritora, além disso, sua trajetória 
profissional foi dedicada aos doentes fora da possibilidade de cura. Para Cicely Saunders, quando não 
era mais possível curar, era possível cuidar (SAUNDERS, 1991).

A princípio, os cuidados paliativos eram prestados aos pacientes com câncer, mas, nesse 
mesmo momento, esse tratamento começou a ganhar notoriedade, fazendo com que diversas outras 
pessoas também se interessassem em prestar cuidados paliativos a pacientes com outras doenças, e não 
somente ao Câncer. O conceito de Cuidados Paliativos defendido por pioneiros do Saint Christopher 
Hospice de Londres, na década de 1960, tem como principal objetivo a melhora na expectativa de 
vida dos pacientes com câncer (DU BOULAY, 2007). 

De acordo com dados de 2018 da Organização Mundial da Saúde (OMS), mais de 10 
milhões de novos casos e 6 milhões de morte por câncer ocorrem em todo o mundo a cada ano. 
Dessa forma, existe cerca de 4,7 milhões de novos casos em países em desenvolvimento. Nos países 
desenvolvidos o câncer ocupa o segundo lugar na causa de morte por doenças, enquanto nos países 
em desenvolvimento, o câncer ocupa a terceira causa nessa categoria. 

O câncer é reconhecido mundialmente como um problema de saúde pública, e na maioria 
dos indivíduos apresenta doença avançada no momento do diagnóstico. É reconhecido, também, os 
impactos que o Câncer causa nos pacientes e familiares, e o papel dos cuidados paliativos no controle 
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dos sofrimentos físicos, espirituais e psicossociais (EVANGELISTA et al., 2016).

No ambiente hospitalar, os cuidados e as assistências oferecidas pelos profissionais de 
enfermagem deve ser realizado de forma individualizada e humanizada, o que inclui a família 
em todo o processo de cuidados, dessa forma, garantindo aos familiares e ao paciente o direito à 
informação sobre o tratamento e cuidados em relação a doença, instruindo e preparando o paciente 
para receber os procedimentos necessários, e adotando medidas para o alívio da dor e do desconforto 
(EVANGELISTA, 2016).

 A Organização Mundial de Saúde (OMS) estabeleceu em 2002, a seguinte definição revisada 
de cuidados Paliativos delineando seus objetivos e princípios: “Cuidados Paliativos é uma abordagem 
que melhora a qualidade de vida dos pacientes e de seus familiares, com o objetivo de ajuda-los a 
lidar com os problemas associados as doenças ameaçadoras à vida, através da detecção precoce, 
avaliação correta e tratamento da dor e outros problemas psicológicos mentais / físicos / sociais, 
prevenção e alívio da dor “.

Considerando a relevância que engloba a assistência de enfermeiros a pacientes em cuidados 
paliativos em pacientes em fase terminal, e também da escassez de trabalho, envolvendo a temática este 
estudo tem como tópico a seguinte questão norteadora: Quais os cuidados prestados por enfermeiros 
aos pacientes com câncer sob os cuidados paliativos? 

A princípio o interesse nesse assunto manifestou-se com a mudança e o impulso para frente 
da medicina trazida pelo desenvolvimento e evolução da tecnologia e pesquisas. Inicialmente, todo 
o envolvimento da atenção dos Cuidados Paliativos focava-se em individuos em fase terminal. 
Entretanto, hoje essa prática vai mais além, e consiste em: o enfermeiro estar disponível para os 
familiares e pacientes enquanto a doença se fizer presente e ameaçadora, e também no lapso de tempo 
do luto.

Os cuidados paliativos devem estar voltados de forma absoluta para o paciente com câncer, 
cuidados esses que visam obter uma melhor qualidade de vida para os pacientes. Por esse motivo essa 
pesquisa tem como objetivo principal, descrever os cuidados paliativos prestados por  enfermeiros 
aos paciente oncológico. 

METODOLOGIA

Do ponto de vista de Minayo (2004) a intencionalidade inerente ao comportamento em 
relação à reação, parte dela é incluída no estudo qualitativo, e seu tipo é explicado – A complexidade 
da relação é considerada a essência e o resultado das atividades criativas humanas, emoção e razão 
que podem ser entendidas na vida diária por meio da vivência e da explicação. Considerando-se a 
natureza do estudo, definiu-se pelo método qualitativo descritivo, se fazendo muito efetivo para a 
busca da compreensão  na área da saúde, visando a construção da temática com base em artigos já 
publicados. 



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 673

Os dados foram realizados a partir de informações obtidas por meio de publicações de diferentes 
autores nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) 
a partir do ano de 2016 a 2021, através das seguintes palavras-chave: “enfermagem”, “paliativo”, 
“câncer”, “enfermeiro”, “Cuidados”. Em seguida, outra busca foi realizada em português e inglês e 
os operadores booleanos (AND e OR) foram adicionados para se aproximar do tema principal. 

Os critérios para estabelecer a exclusão foram: revisões que se desviam do tema da pesquisa, 
revisões e artigos anteriores a 2016. Os dados são organizados e classificados de acordo com o 
modelo de análise de conteúdo de Lüdke e André (1986). No modelo, ele mencionou que a pesquisa 
qualitativa usa o ambiente natural como fonte direta de dados e os pesquisadores como uma ferramenta 
fundamental.

Por ser um trabalho de revisão integrativa da literatura e não tratar de experimentação com 
seres humanos este pré projeto não será submetido a aprovação por comitê de ética e pesquisa 
conforme resolução  nº 466/12. A realização desse trabalho tem como objetivo a sistematização e 
análise dos resultados da pesquisa a fim de compreender o tema em questão e observar outros estudos 
complementares.

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. 
Manaus, AM, Brasil, 2021.
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RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionados 15 artigos dos quais um (6%) foi identificado no PUBMED, 
dez (62%) no SCIELO, quatro (25%) no LILACS. Do total de 15 artigos, nove (60%) foram publicados 
em periódicos de enfermagem, três (20%) em revistas interdiciplinares de saúde e três (20%) em 
revistas de outras aréas da saúde (Medicina, educação fisíca e pscicologia). 

Os textos foram escritos na lingua portuguesa (93%) e lingua inglesa (7%). Em relação à 
categoria dos autores, sete (57%) dos artigos foram redigidos por enfermeiros, quatro (25%) por 
médicos, três (10%) por psicologos, um (8%) Fisioteraupeta com parceria com engenheiros quimicos. 

No que tange ao desenho dos estudos, seis (40%) eram estudos com abordagem  qualitativa, 
um (7%) abordagem quantitativa, quatro ( 27%) estudos descritivos, três (20%) pesquisa exploratória 
e um (6%) estudo de caso. Quanto ao nível de evidência, doze (80%) publicaçoes foram classificadas 
com nivel IV, um (7%) como nível III e duas (13%) como nível V. Os artigos selecionados podem ser 
identificados no quadro abaixo.

Quadro 1: Artigos selecionados para análise. Manaus, AM, Brasil, 2021.

TITULO DO 
ARTIGO

AUTORES/ANO OBJETIVO CONCLUSÃO

Novos conceitos em 
cuidados paliativos 
na unidade de terapia 
intensiva

Cristina Bueno Terzi 
Coelho1 , James R. 
Yankaskas1 /2016

Apresentar os cuidados 
paliativos como uma opção 
razoável para dar suporte 
à equipe da unidade 
de terapia intensiva na 
assistência a pacientes 
com doença terminal.

É preciso estar preparados para 
discutir com os pacientes e suas 
famílias as limitações da tecnologia 
para curar e também proporcionar 
cuidados de conforto.

Percepção dos 
enfermeiros sobre 
o significado dos 
cuidados paliativos 
em pacientes com 
câncer terminal

Maria Andréa Fernandes; 
Carla Braz Evangelista; 
Indiara Carvalho dos 
Santos PlateI; Glenda 
Agra; Marineide de Souza 
Lopes; Francileide de 
Araújo Rodrigues/ 2013

Conhecer a percepção 
do enfermeiro diante do 
paciente com câncer sob 
cuidados paliativos.

O estudo possibilitou evidenciar 
que os enfermeiros envolvidos 
reconhecem a importância da equipe 
multiprofissional, propiciando ao 
enfermeiro reflexões acerca do uso 
da comunicação.

Cuidados  

Paliativos

Ana Luisa Zaniboni 
Gomes e Marília Bense 
Othero/ 2016

Destacar à importância 
do cuidado ser algo a     ser 
compartilhado
e não apenas por quem atua 

na saúde ou em outras 
áreas do conhecimento, 
mas  por toda a 
sociedade.

O artigo mostra que o processo de 
envelhecimen- to da população 
brasileira está cada vez mais 
acelerado e já impõe desafios 
profundos, urgentes e prioritários 
para a agenda das políticas públicas 
e sociais do país, especialmente na 
área da saúde.



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 675

Cuidados paliativos: 
a comunicação como 
estratégia de cuidado 
para o paciente em 
fase terminal

Cristiani Garrido de 
Andrade;
Solange Fátima Geraldo 
da Costa;
Maria Emília Limeira 
Lopes/ 2013

Averiguar como 
enfermeiros utilizam a 
comunicação, no âmbito 
dos cuidados paliativos, ao 
assistir o paciente em fase 
terminal.

A comunicação se configura como 
um elemento eficaz do cuidado com 
o paciente em fase terminal e é de 
suma importância para a promoção 
dos cuidados paliativos.

O Processo de 
Adoecer do Paciente 
com Câncer em 
Cuidados Paliativos

Floriano, J.J.; Schwinden, 
L.M.; Rosa, F.F.P.; Zuffo, 
A.; Mayer, B.L.D./ 2017

Compreender como o 
paciente oncológico em 
cuidado paliativo vivencia 
o processo de falecimento.

É fundamental a comunicação 
efetiva com o paciente sobre seu 
real estado de saúde. Considera-se 
necessárias pesquisas futuras que 
abordem a temática tratada neste 
Estudo.

Paciente com Câncer 
na Fase Final de 
Vida em Cuidados 
Paliativos: Vivência 
do Cuidador 
Familiar

Raphaell Phillipe Souza 
Barbosa1 *; Jaqueline 
Brito Vidal Batista2 ; 
Betânia Maria Pereira dos 
Santos3 ; Mônica Isabel 
Abrantes Leite Costa4 
; Marinalvo Sandro de 
Lima Santos5 ; Maria 
Andréa Fernandes6/

2020

Compreender a vivência 
do cuidador familiar de 
paciente com câncer na 
fase final de vida em 
cuidados paliativos

É importante que o profissional 
utilize na sua assistência 
ferramentas que facilitem o 
processo de adaptação do cuidador 
à nova situação, buscando reduzir 
sobrecargas físicas e emocionais.

Vivências de 
Enfermeiros

No cuidado às 
Pessoas em processo 
de

Finitude

Matheus Felipe Gonçalves 
de lima, Yasmim Simão 
Tenório, Maria Willyanne 
Carneiro, Diego Augusto 
Lopes Oliveira, Ana 
Maria Sá Barreto/ 
2020

Conhecer  e explorar 
as vivências 
emocionais pregressas 
dos  enfermeiros  perante 
a finitude/morte  e o 
processo de morrer 
em cuidados intensivos

As vivências 
dos  enfermeiros  perante a finitude 
podem causar adoecimento, visto que 
ainda se predominamsentimentos 
negativos na assistência, fato que 
pode ser explicado pela falta de 
preparação durante a graduação 
para lidar com a finitude/morte

Integração de 
Cuidados Paliativos 
e Enfermagem 
Oncológica

Kimberly Chow, 
Constance Dahlin./2018

Descrever a evolução da 
enfermagem oncológica e 
paliativa no encontro com 
a paisagem em mudança 
do cuidado com o câncer

Os  enfermeiros têm estado na 
vanguarda dos esforços para 
desenvolver e implementar 
programas de oncologia e cuidados 
paliativos. Cinquenta anos atrás, um 
diagnóstico de câncer significava 
um prognóstico ruim, alta carga de 
sintomas e incerteza da doença

Cuidados paliativos: 
a comunicação como 
estratégia de cuidado 
para o paciente em 
fase terminal

Cristiani Garrido de 
Andrade; Solange 
Fátima Geraldo da Costa; 
Maria Emília Limeira 
Lopes/2016

Averiguar como 
enfermeiros utilizam a 
comunicação, no âmbito 
dos cuidados paliativos, ao 
assistir o paciente em fase 
terminal.

Conclui-se que a comunicação se 
configura como um elemento eficaz 
do cuidado com o paciente em fase 
terminal e é de suma importância 
para a promoção dos cuidados 
paliativos.
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P e r c e p ç ã o 
de pacientes 
oncológicos em 
cuidados

pal ia t ivos 
sobre qualidade de 
vida

Silmara MeneguinI, 
Ticiane Dionísio de 
Sousa MatosI, Maria de 
Lourdes da Silva Marques 
FerreiraI./

2018

Compreender a percepção 
de pacientes oncológicos 
em cuidados paliativos em 
relação a qualidade de vida 
e identifi car proposições 
para melhoria desta.

Os resultados do estudo indicam que 
a concepção de qualidade de vida é 
subjetiva, atrelada a valores pessoais 
e infl uenciada pelas repercussões 
do processo saúde-doença.

Cuidados paliativos 
na atenção domiciliar 
para pacientes 
oncológicos no Brasil

Adriana Tavares de 
Moraes Atty/
Jeane Glaucia Tomazelli 
/2018

Descrever o perfil dos 
usuários oncológicos em 
cuidados paliativos na 
atenção domiciliar.

A descrição do perfil dos usuários 
com neoplasias malignas assistidos 
na atenção domiciliar permite 
conhecer melhor o fluxo desses 
usuários na rede, possibilitando o 
monitoramento da linha de cuidado.

Cuidados paliativos 
na atenção domiciliar 
para pacientes 
oncológicos no 
Brasil

Adriana Tavares de 
Moraes Atty; Jeane 
Glaucia Tomazelli /2018

O objetivo do trabalho 
é descrever o perfil dos 
usuários oncológicos em 
cuidados paliativos na 
atenção domiciliar.

A descrição do perfil dos usuários 
com neoplasias malignas assistidos 
na atenção domiciliar permite 
conhecer melhor o fluxo desses 
usuários na rede, possibilitando o 
monitoramento da linha de cuidado.

Atuação da equipe 
de enfermagem sob 
a ótica de familiares 
de pacientes em 
cuidados paliativos

Silva, Rudval Souza da; 
Santos, Rodrigo Duarte 
dos; Evangelista, Cássia 
Luiza de Souza; Marinho, 
Christielle Lidianne 
Alencar; Lira, Gerlene 
Grudka; Andrade, Magna 
Santos./

2016

Conhecer a percepção 
de familiares acerca 
da atuação da equipe 
de enfermagem no 
atendimento a pacientes 
em cuidados paliativos.

Concluiu-se que acompanhar um 
ente querido em cuidados paliativos 
é um contexto de sofrimento 
também para os familiares, haja 
vista as dificuldades vivenciadas 
por estes, além dos conflitos e 
sentimentos que são despertados 
pelo enfrentamento da doença e o 
medo da morte.

A singularidade da 
dor de pacientes 
oncológicos em 
cuidados paliativos

Vitória Cordovil de 
Almeida; Elvira Silvestre 
Chaves Gama; Cristian 
Ariel Neira Espejo; Janari 
da Silva Pedroso.

/2018

O objetivo deste estudo foi 
compreender a vivência da  
dor crônica de pacientes 
oncológicos que estão em 
tratamento paliativo

O cuidado integral ao sujeito 
é um dos principais pilares e 
visa à atenção ao paciente e seus 
familiares, a compreensão da morte 
como processo natural da vida, sem 
pretensões de adiar ou antecipar a

morte.

Serviço social e 
Cuidados Paliativos 
em Oncologia: 
Intervenções de 
fim de vida e 
v u l n e r a n i l i d a d e 
social

Andrea Georgia De Souza 
Frossard; Jeane Alves da 
Silva/2020

Compreender os cuidados 
paliativos oncológicos a 
partir das questões sociais, 
e das diversas situações 
de vulnerabilidade 
apresentadas pelos 
paciente, que inteferem ao 
acesso e na qualidade do 
suporte social

A pesquisa oportunizou 
disponibilizar elementos para 
a necessária imersão sobre as 
ferramentas disponíveis para 
alavancar projetos criativos e 
resolutivos no âmbito assistencial 
direcionado às pessoas em condição 
de vulnerabilidade
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DISCUSSÃO 

A partir das análises dos dados e dos resultados o presente capítulo propõe apresentar e discutir 
a atuação da enfermagem enquanto ciência e suas contribuições para a implementação do cuidado 
sistematizado a pessoa em processo de terminalidade. 

De acordo com a definição do ultimo conceito da Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2002), “Os cuidados paliativos consistem na assistência prestada por uma equipe multidisciplinar, 
para garantir que a pessoa doente tenha uma melhor qualidade de vida  e seus familiares diante de uma 
doença que ameace a vida, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, através do reconhecimento 
precoce, tratamento e avaliação  da dor e de outros sintomas físicos, sociais, mentais e psciológicos. ”

Segundo Chochinov (2012) a palavra dignidade significa “ Ser digno de honra, respeito 
e estima”. No entanto, é necessário considerar os aspectos identificados no estudo como foco de 
atenção do enfermeiro, incluindo a singularidade, o respeito, a moralidade e o apoio pscicológico. 
O trabalho da equipe multiprofissional atuando de forma interdisciplinar, com um cuidado integral. 
Demostrando assim, a relevância da equipe de enfermagem em todo processo, sendo essencial nesse 
processo do cuidado. Assim, o cuidado aliviará sinais e sintomas do paciente, seguindo os princípios 
éticos dos direitos humanos de acordo com Silva, et. al. (2018, p. 10).

Considerando a importância dos cuidados paliativos como modalidade de assistência, pois 
exige da equipe um olhar mais atento e cuidadoso. Outro autor muito importante que cita sobre o 
cuidado paliativo, J.J Floriano et al., (2017), diz que, o cuidado palativo tem como uma das suas 
principais importâncias o enfrentamento da morte como algo natural, não antecede e nem prolonga 
a morte, busca aliviar a dor e outros sintomas, sendo assim amenizadas as angústias e os medos do 
paciente para que contine sua vida de forma mais ativa. Contudo, o cuidado paliativo também busca 
englobar o olhar à família e a equipe multidisciplinar, para que possam passar pelo processo de morte 
e morrer fortalecidos. 

Para que esse tipo de assistência seja possível, o enfermeiro precisa está atento ao indivíduo e 
compreender os diversos fatores que envolvem a enfermagem incluindo os aspectos relacionados as 
dimessões pscicológicas e espiritual da pessoa no processo de terminalidade, geralmente derivam da 
personalidade e dos recursos internos que podem influenciar o senso de dignidade da pessoa. 

Verifica-se ainda conforme Viana (2014, p. 10) que o exercicío profissional da enfermagem 
significa uma atividade de profundo envolvimento com o outro, requer entretanto, a separação dos 
recursos humanos e cientifícos afim de atingir o principal objetivo e contribuir para que as práticas 
de saúde de forma respeitosa e compromissadas sejam asseguradas. Ao observar os dados em 
análise, nota-se o consenso entre as informações fornecidas pelos autores em relação a percepção 
de sentimentos de pacientes e das familías. Observa-se também que o profissional palitivista, em 
especial a equipe de enfermagem acarreta muito desgaste fisíco e emocional.  Portanto, evidenciam a 
necessidade de haver  uma equipe de apoio em colaboração ao trabalho realizado pela enfermagem, 
uma vez que existe uma sobrecarga de trabalho em elevado grau de complexidade.
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Além disso, os autores enfatizam a visão da comunicação como um dos pontos principais, 
porque um bom relacionamento deve ser estabelecido com o paciente e sua familía, mesmo que 
o intervalo seja curto. Os autores do estudo também enfatizaram a continuidade das necessidades 
humanisticas dos profissionais que atuam na área de cuidados paliativos, com o intuito de promover de 
forma satisfatória a assistência prestada aos pacientes em fase terminal, bem como aos seus familiares 
que passam por momentos de sofrimento, e desgaste emocional. 

Ressalta-se a constante necessidade de reciclagem da equipe de profissionais de enfermagem, 
não somente às práticas humanizadas. O pressuposto básico do processo de formação do enfermeiro, 
deve ser implementado em sua organização de acordo com a real necessidade da equipe. Os parâmentros 
básicos da humanização e para os processos educativos permanentes, continuados ou ciclíco, em que 
o cotidiano e as rotinas se tornam pilares para o aperfeiçoamento das práticas, melhora das relações 
interpessoais entre a equipe, membros da familía e paciente, objeto de transformação para melhoria 
da qualidade na assistência, conforme apontado por Silveira et al., (2018).

Considerando a importância do profissional enfermeiro e dos demais profissionais dessa 
área, destaca-se a necessidade de maior número de publicações sobre cuidados paliativos, para que 
a comunidade acadêmica eleve seus conhecimentos, considerando a importância do enfermeiro e 
de profissionais especializados na área. Desta maneira, novos estudos se fazem necessários, assim 
também treinamentos por parte dos serviços de saúde, buscam-se a melhoria no sistema desses 
cuidados. Markus, et. al. (2017, p.10).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No Brasil, percepção do estudo sobre cuidados paliativos ainda é irrelevante aos profissionais 
de saúde. Muitos esforços estão sendo feito, para implementação desses cuidados de forma efetiva, 
desde a época que se iniciou o estudo com a pioneiras Cecily Saunders. É provável que tenhamos que 
quebrar muitos paradigmas de nossas práticas, principalmente pela participação e envolvimento das 
academias de enfermagem, na introdução de disciplinas especificas sobre cuidados paliativos, perda 
e luto, bem como o acolhimento à família. 

A morte está presente diariamente, então, é preciso compreendê-la em todas as fases da vida 
e se colocar no lugar do próximo. O diálogo é o caminho para esse entendimento. A comunicação 
é sem dúvida um fator muito importante na assistência à saúde, especialmente quando se trata de 
cuidados paliativos. O enfermeiro precisa ter conscientização que através de medidas sistematizadas 
apropriadas para o paciente sem possibilidade de cura, será possível um tratamento digno.

De acordo com Rodrigues (2004), os princípios que regem os cuidados paliativos, são: 
reafirmar a importância da vida, considerando a morte como um processo natural; propiciar alívio 
da dor e de outros sintomas penosos; integrar os aspectos psicológicos e espirituais na estratégia do 
cuidado; oferecer um sistema de apoio à família para que ela possa enfrentar a doença do paciente e 
sobreviver ao período de luto. Baseado em uma visão holística do ser humano, os cuidados paliativos 
tem como objetivo valorizar a vida e encarar a morte como um processo natural, oferecendo suporte 
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para que os pacientes possam viver o mais ativamente possível, ajudando família e cuidadores no 
processo de luto.

A atividade hospitalar se perfaz por meio da assistência e cuidados prestados aos clientes/
pacientes em situação que exigem intervenções de diversos níveis de habilidades e competências, 
assim é fundamental ao profissional da enfermagem que esteja em constante aperfeiçoamento, pois o 
trabalho em hospitais exige dentre outros conhecimentos específicos que se adquira competências de 
ordem tecnológicas, científicas que tenham o potencial de alterar para melhor o processo de trabalho 
e com isso contribuir significativamente para a atuação profissional frente a pacientes em fase de 
terminalidade da vida. Agrande maioria dos autores pesquisados destacaram a aproximação do 
enfermeiro com os pacientes, como um dos elementos que tornam o seguimento essencial a melhoria 
de vida dos mesmos.

Em síntese, conclui-se que a revisão da literatura tem conseguido coletar conteúdos consistentes 
e de grande utilidade, o que ajuda a enriquecer o conhecimento sobre os cuidados paliativos e como os 
profissionais de enfermagem podem superar os diversos desafios encontrados no cotidiano hospitalar 
e buscar sempre proporcionar a informações adequadas a respeito do assunto. Oferecendo o melhor 
serviço aos pacientes hospitalizados com diagnóstico de doença, mas sem cura possível.
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